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Introdução: A tutoria, fundamentada no Problem Based Learning (PBL), centraliza o estudante como formador do próprio conhecimento pela discussão de casos clínicos em grupos liderados pelo professor-tutor. Objetivo: Descrever a experiência de alunos do 1º período com a tutoria, elucidando a potencialidade para o desenvolvimento de autonomia e de disciplina dos estudantes. Metodologia: A tutoria ocorreu de janeiro a abril, semanalmente, sob a condução de docentes da Universidade Federal de Uberlândia (UFU), que orientaram o aprendizado dos discentes em relação às situações-problema. Essas envolviam temas de bioquímica, histologia, genética e biofísica, nas quais os alunos foram incentivados a construir conhecimento de forma autônoma, elaborando apresentações orais para compartilhar os aspectos mais relevantes de cada SP. Resultados: Percebe-se que a tutoria é essencial para a autossuficiência do estudante, pois os tutores fomentam a curiosidade através de questionamentos e estímulo à pesquisa. Além disso, criam um espaço seguro, que permite ao discente trabalhar em grupo, construir a autoconfiança e aprimorar a oratória; e apresentam a relevância de fatores socioeconômicos e psicológicos no raciocínio dos casos. Assim, a tutoria trabalhou habilidades para uma atuação médica pautada no respeito ao colega, formação continuada e comunicação acessível aos pacientes. Entretanto, é preciso que seja feita uma padronização das abordagens, visto que influenciam diretamente no desenvolvimento dos alunos. Isso foi observado pelas divergentes posturas dos tutores, sendo necessário que possuam total domínio sobre o tema, pois a falta de entendimento sobre o assunto em pauta pode confundir o aluno, deixando-o em desvantagem quando comparado a outros grupos com orientadores de perfil mais objetivo e relevante. É importante também que seja desenvolvido um critério padrão para avaliar os desempenhos, porque alguns seguiram sistemas rígidos quanto à participação, enquanto outros valorizavam mais a tentativa e o esforço. Logo, isso refletia na nota do aluno, onde alguns poderiam se sentir penalizados em relação a outros grupos. Conclusão: Tal experiência demonstra que a tutoria fomenta a autonomia e a habilidade dos estudantes. Todavia, a variação na abordagem de cada tutor e a falta de padronização avaliativa pode refletir de forma negativa na nota do aluno, havendo a necessidade de padronização na avaliação para evitar desigualdades. Isso mostra a importância da uniformização nas práticas tutoriais, assegurando uma experiência mais justa e equilibrada.
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